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RDUMO:A compreeasio de como se expressam DO colidlaao CllCOlar 
relações sociais mais amplas ajudad a desvendar qual a coaoepçlo de escola, • 
homem e de sociedade que DQrteiam uma determinada pdllca pedaaóaica . ...._ 
sentido um estudo das relações sociais maaifesaas ao cotidiano escolar pecisll 
alentar pua a dlreçio que o procesao educacional -ume, predomlaaolemeatc, 
sob o 1m.-c1o das diferentes forças sociais que a atingem ou CJJ1e nela se 
configuram DOS eafreatameatos colidlaaos vividos por aeus sajeltca 

Aaalissr situaçiles coaactas que coastituem o cotidiano escolar i-ssa a 
significar uma coadlçio essencial pu11 se Interpretar a espetjllcldade do pedaaó­
aico que ai ae configura. 

Uma abonlapm c:rlllca das relaç!ies soc:lais que se jlllacreliz.am DO dia-a-dia 
da escola, maa que expressam o cotidiano social mais amplo, ao certo coatribuld 
para se redlmeasioaar a foiça Ideológica da C11COla, clariflcaado • llÇ6es que 
podem ser desencadeadas pelos educadores aa conquista efetiva da mcola p6bll­
ca, democnilica e de qualidade pu11 a maioria da populaçio bnsileira. 

Para compreender a escola brasileira é necessário ultrapassar os seus muros, ou 
seja, alcançar as concepções que atuam como motores da dialética social expressa 
no cotidiano escolar. 

O entendimento da visão de mundo h. 1ônica numa dada sociedade, das 
contradições nela presentes e o alcance da dinâmica educacional que nela aí se 
configura são fundamentais para se desvendP:- qual a concepção de escola que 
norteia uma determinada prática pedagógica. 

Se 116 uma preocupação em se compreender melhor a escola rn;. 1edade 
capitalista, precisa-se estar atento às contradições inerentes a este modo,,,, produção 
e a todas as suas implicações decorrentes. 

• Tatoet.bonidoCG!ed_le_o..-ddo.........,....,...a.-tniçlodo ......... dl..._dal 
,......., "Drwnlnl!Çlo e llooiollnda DO cadollw......, .......... do 11 .-•e.,_. rfalr1e1al11 
do C9l8lim papaa... 8 ......... do IOdal DO catJdlmo IKGlar", d 8 arieall!Çlo ..... fa pntl' llartl 
Anllr6 e T,...ela AlbaqMl'qlll, rwl*ll-11. 
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A escola como constitutiva da práxis social, e não, produtora desta, vcni 
refletido no seu cotidiano, as marcas contraditórias de um sistema que mcrcantili1.11 
as relações, as pessoas e as coisas, ao mesmo tempo cm que mercantili:za a força de 
trabalho, geradora de mais-valia. 

É sabido llUC a própria sociedade cria suas instituições socialil.lldoras capa7.CS 
de legitimá-la como tal, através da transmissão da ideologia dominante. Se a 
realidade social se configura contraditória, expressando no seu cotidiano uma 
conelação de forças entre classes sociais, a escola, como uma das agências sociali­
:zadoras, vê refletida no seu dia-a-dia todas essas e outras contradições (Miranda, 
1985). 

Uma visão dialética da realidade social possibilita perceber que ao lado de 
mecanismo de opressão e dominação, da luta pelo poder, existe todo um movimento 
de rcsistancia e de contraposição ao sistema, mesmo que isto se esconda sobas mais 
divcnas apetências. As classes sociais se configuram num processo de luta, de 
confronto e a relação de dominação se manifesta cm meio a essa complexa teia de 
relações sociais contraditórias. Há relações de força expressas cm divcnas ~reções 
das lutas sociais. Por um lado é nítido o movimento pelo controle, pela manutenção 
da ordem vigente exercido pelas "classes dominantes", e por outro lado, uma 
dinimica de rcsistancia, um processo de organi1.11ção de classe cm busca da 
transformação social que se vai configurando no dia-a-dia das camadas populares 
pela conquista de melhores condições de vida e de seus direitos como cidadão. 

Nesse processo dinâmico, contraditório onde as relações sociais se materiali­
zam, a educação tem &ua significação. Percebe-se na situação de confronto, nos 
movimentos sociais cmeigentcs que a ação educativa exerce um papel de mediação, 
permeando o movimento do jogo das relações sociais; é nesse sentido que ela se 
de~ como práxis soei.ai determinada historicamente. Ela como prática social 
rcsultani de uma conelação de forças e aconteccni no cotidiano das classes sociais 
confrontando as tentativas de manutenção da ordem e do controle, com o movimento 
de luta e de resistência. 

Parece ser verdade que, ao longo do tempo, a educação, através de vias pública 
ou privada, nas suas mais variadas expressões teria se comportado no sentido de 
manter as regras do jogo ditadas pela sociedade capitalista. Hoje, tudo leva a crer, 
com a cmergiSncia de uma maior força popular que se concretil.11 nos divenos 
movimcntus sociais, organi1.11ções sindicais, etc., que a situação está mudando. 
Convivem lado a lado no cotidiano escolar: movimentos educativos cm favor da 
consolidação da ideologia dominante e dos interesses do Capital e toda uma 
dinimica de rcsistancia que se move no sentido de criticar a ordem vigente e 
concretizar uma participação efetiva das camadas populares na luta por reais direitos 
de cidadania. 

A educação, portanto, como prática político-pedagógica pode estar a serviço de 
divcnos campos de luta, e isto, conseqüentemente podcni ser observado no interior 
das divelSU instituições educacionais, sobretudo na escola. 

Uma concepção de escola, calcada numa visão dialética da totalidade social~ 
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pennite alcançar a instituição escolar llig, como um lugar onde "pessoas• e "coisas• 
parecem ter vida própria, independente, ou ainda, como espaço onde professores e 
alunos, currículos e programas, materiais e equipamentos se combinam visando o 
êxito do processo ensino-aprendizagem; mas &.im. como um espaço social contra­
ditório, que se define pelas relações sociais vividas por sujeitos históricos que, 
mesmo se caracterizando como tais, por sofrerem as diversas determinações sociais, 
têm vontade própria e por causa de sua história de vida, bem distinta uns dos oubos, 
são capazes de reagir de formas diferentes às mesmas situações. A relação social­
pedag6gica ao se configurar abriga todo um conjunto de relações sociais do dentro 
e do fora da instituição escolar (Mello, 1985). 

Por essa razão o processo socializadorque ocorre no dia-a-dia da escola aparece 
de forma muito complexa, principalmente por esta abrigar, também diversos con­
frontos ideológicos, enquanto se define como veiculo transmissor da ideologia 
dominante ao transmitir conhecimentos. Não se pode esquecer que os sujeitos que 
a constituem e interagem cotidianamente, codificam, decodificam, criam, reprodu­
zem ou oontestam esse corpo de conhecimentos, esse conjunto de significados, 
símbolos e valores. 

O modo de produção, organi:zação e transmissão desse conhecimento visa a 
intemalização de "funções• com a finalidade de se manter a equilibração do sistema 
capitalista, de legitimar a divisão social do trabalho através da incorporação de uma 
visão de niundo que mantenha o indivíduo "ajustado", e conseqüentemente, aliena­
do das determinações concretas que definem suas relações sociais. Entmanto, os 
sujeitos que freqüentam a escola como alunos ou como agentes de educação, são 
sujeitos concretos, situados num momento histórico também determinado, e a prúis 
social vivida fora da escola definiri também a dimensão do processo. Pode-se 
afirmar que desde a produção do conhecimento até a sua intemalização pelos 
indivíduos, lm toda uma trajetória de tensões e conflitos. 

Um estudo das relações sociais manifestas no cotidiano escolar piecisa atentar 
para a direção que o processo educacional assume pmlominantemente: adequar os 
trabalhadores ao processo produtivo organi:zado pelo capital, desenvolvendo modos 
de pen:epção, atitudes e valores com vista a sua subordinação polftica e sua 
integração no sistema hegemônico que legitima a dominação; ou caminhar num 
sentido de crítica ao sistema, ou ainda, numa outra direção. 

A necessidade pois, de se analisar situações concretas que constituem o coti­
diano escolar é uma condição essencial para se compreender a especificidade do 
pedagógico nesta instituição educacional. 

Investigar o cotidiano escolar é alcançar a sua pdxis, que em detetminado 
sentido, sofre todo um conjunto de determinações da prbis social mais ampla, mas 
que adquire especificidade como agência de transmissão do saber enquanto agência 
socializadora. 

Toma-se neces8'rio atentar, contudo, que a pdxis social muitas vezes nega essa 
possibilidade de apreensão do real, em virtude da própria dificuldade do sujeito 
como produto histórico, distanciar-se do vivido para retleti-lo. Mu, é C88I mesma 
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práxis que possibilitará o exercício de reflexão capaz de compreender a totalidade 
social· como síntese contraditória, unidade que se define pelas suas múltiplas 
inter-relações (Kosik, 1983). 

Um estudo do cotidiano escolar envolve, entre outras, três dimensões principais 
que se inter-relacionam numa unidade. Aprimejra diz respeito ao clima institucional 
que age como mediador entre a praxis social e o que acontece no interior da escola, 
visto sofrer múltiplas determinações do social mais amplo, mas assumir configura­
ções específicas nas contradições sociais que se materializam no dia-a-dia escolar. 
Como exemplo disso, temos as políticas educacionais, as diretrizes curriculares 
vindas de cima para baixo, as pressões exercidas pelos pais, pela associação de 
moradores, etc., que interferem na dinâmica escolar e que se confrontam com todo 
o movimento social dentro da instituição. A&cola resultará, portanto, desse embate 
de diversas forças sociais .. 

A sepnda dimensão se refere à situação pedagógica da sala de aula que se 
constitue no processo interacional que envolve mais diretamente professores e 
alunos, mas que incorpora a dinâmica escolar em toda a sua totalidade e dimensão 
social. 

A terceira djmepsão alcança a história de cada sujeito manifesta no cotidiano 
escàlar, pelas suas formas concretas de representação social, através das quais ele 
age, se coloca, se posiciona, se aliena, se perde ou se recupera ao longo do processo 
educacional. Daí a importância de se estudar o indivíduo numa dada situação 
socializadora, isto é, verificar como se concretizam, no seu dia-a-dia escolar os 
valores, símbolos e significados transmitidos pela escola. 

O cotidiano escolar aponta para um variado nilmero de papéis assumidos por 
seus sujeitos, enquanto institucionalmente eles são definidos como professor e 
"aluno•, diictor, supervisor, etc. Entretanto, é sabido também, que numa interação 
efetiva nem sempre o que "parece ser", o é realmente. Há situações de dominação 
claras e legítimas, reprodutoras do conjunto de determinações sociais, mas existem 
também, as vivências subjetivas. Isto quer dizer que em determinadas situações os 
sujeitos podem representar papéis num nível e num outro nível, podem estar 
denunciando as contradições inerentes à realidade social (Lane, 1985). 

:&sas três dimensões vistas como unidade de múltiplas inter-relações facultam 
a compreensão das relações sociais expressas no cotidiano escolar, num enfoque 
dialético homem-sociedade nos diversos momentos dessa relação. A identificação 
e explicação desse movimento permitem captar a direção do que acontece dentro 
da escola sem desvinculá-la da práxis social mais ampla. 

Penetrar no cotidiano escolar, fazendo parte dele, mas distanciando-se para 
refleti-lo melhor, pode significar um caminho possível, em direção ao desvelamento 
da dimensão político-pedagógica da instituição escolar. 

Uma análise crítica das relações sociais que se concretizam no cotidiano da 
escola, mas que expressam o dia a dia social que está sendo também vivido, poderá 
contribuir para se redimensionar a força ideológica da escola, clarificando a ação a 
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ser desempenhada pelos educadores, como sujeitos agentes de socialinção. 
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